
Faz

Faz sentido votar nas Europeias?

  

Pertencer à Comunidade Europeia é um privilégio e um risco. E quando a Comunidade não se
define primariamente como económica, aproxima os países mais ricos e mais pobres na
procura da identidade histórica, política e cultural. E estimula uma aproximação social ainda
que a velocidades diferentes. Os chamados fundos estruturais continuam voltados para os que
chegam mais tarde e têm de andar mais depressa. Não faria qualquer sentido que em termos
de saúde, habitação, cultura – desenvolvimento - algum dos países membros vivesse em
situações de carência sem quaisquer condições de parceria ou negociação com os restantes
membros. Neste conjunto e apesar dos muitos queixumes, Portugal quase se tornou
irreconhecível a partir da sua pertença à União Europeia. Mesmo que a muitos pareça, ou dê
jeito dizer, que se vive pior hoje que há trinta ou quarenta anos. Todos os dias somos
confrontados com números europeus. Vindos de diferentes instâncias e abrangendo múltiplas
áreas, fazem de nós um objecto de percentagens em radiografia permanente, não deixando
por vezes que respiremos em ligeira passagem do positivo para o negativo. Se por vezes tem
aspectos próximos do ridículo, apresenta outros interessantes: coloca-nos em contínuo exame
de consciência ou numa autoavaliação que não nos deixa sossegados no adquirido. Corremos
também riscos: dissolver a nossa identidade em tantos segmentos para alcançarmos um
padrão europeu; vender a alma ao diabo para nos apresentarmos modernos e progressistas;
renunciarmos a um património que é muito nosso em troca dum incerto prato de lentilhas.

  

Aqui entra o papel dos nossos deputados ao Parlamento Europeu. Na assiduidade das suas
presenças, nas questões que levantarem, nas propostas que fizerem, nos votos que emitirem,
nas prioridades de ideologia, progresso, cultura, desenvolvimento que escolherem. E nos
valores que defenderem. Não é indiferente um ou outro candidato. Eles têm de ser o reflexo de
todos nós seja qual for o partido que lá os coloque. Sabe-se que são representantes de grupos
políticos. Mas antes disso, um país que é o nosso. O nosso passado e o nosso futuro são mais
que um jogo partidário ou palavras que o vento leva. A isso não é alheio o conjunto de valores
cristãos que tecem a nossa comunidade nacional.     
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